
EDUCAÇÃO EM BRASÍLIA 

A história da educação em Brasília teve início em 1957, sob a coordenação da NOVACAP – 

Companhia Urbanizadora da Nova Capital. A pré – história da educação brasiliense deve ser 

pesquisada em Planaltina e Brazlândia, cidades que pertenciam a Goiás e que foram 

incorporadas ao Distrito Federal, com as escolas remanescentes (as atuais Escola Classe 01 de 

Planaltina, Escola Normal de Planaltina, Escola Rural das Palmeiras e Escola Rural de 

Brazlândia). 

 

Ernesto Silva, médico, escritor, historiador, Diretor da NOVACAP na fase da construção e 

pioneiro de primeira hora, foi nomeado para ser o responsável pela educação em Brasília, nos 

primórdios da Nova Capital, lá pelos idos de 1957, até princípios de 1960, quando foi 

implantada a CASEB – Comissão de Administração do Sistema Educacional de Brasília. Ernesto 

Silva tinha como assessores as professoras Santa Alves Soyer e os técnicos em educação profª 

Nair Durão Barbosa Prata e o prof. Paulo de Almeida Campos, representantes do Instituto 

Nacional de Estudos Pedagógicos. 

 

Em 1959, o governo local criou a Comissão de Administração do Sistema Educacional de 

Brasília-CASEB), sob a direção do professor Armando Hildebrand, porque não havia uma 

proposta educacional em Brasília. À época da inauguração, o colégio atendia os alunos dos 

antigos ginásio, científico, clássico e normal. Quando o Centro de Ensino Médio Elefante 

Branco ficou pronto, o Caseb passou a oferecer as aulas apenas para os meninos e as meninas 

que cursavam o ensino fundamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escola Normal (Elefante Branco - 1964). Grupo do Projeto Supervisão 83. 
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